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Deixar as portas de casa des-
trancadas durante a noite, e com 
as chaves na fechadura, pode signi-
ficar "meio caminho andado' no 
trabalho dos ladrões, ou um assalto 
praticamente certo. Essa idéia, 
considerada no mínimo como peri-
gosa pela maioria da população do 
Distrito Federal é admitida apenas 
como um sonho de tranqüilidade 
ou como uma lembrança das paca-
tas cidades de interior, é uma reali-
dade a 50km de Brasília, entre os 
moradores de Brazlândia. Além de 
poder usufruir dessa tranqüilida-
de, viver na cidade-satélite mais 
distante do Plano Piloto significa 
escapar das neuroses característi-
cas de quase todos os centros urba-
nos, como a criminalidade, os en-
garrafamentos de trânsito e a po-
luição sonora. 

Essa tranqüilidade quase cons-
tante da cidade, percebida por um 
passeio por suas ruas e praças e pe-
las histórias de seus moradores, é 
confirmada pelo baixo número de 
ocorrências policiais. Contra cente-
nas de ocorrências registradas dia-
riamente na maioria das cidades 
em torno de Brasília, a 18a Delega-
cia Policial de Brazlândia registra 
uma média de 80 ocorrências por 
mês, a maioria de casos pequenos 
como brigas em bares. Para garan-
tir a segurança da população, Braz-
lândia conta com um policial para 
aproximadamente 225 moradores, 
número considerado próximo do 
ideal. 

Convivência 
Com uma população urbana de 

aproximadamente 28 mil habitan-
tes, praticamente todos os morado-
res de Brazlândia se conhecem, em 
um convívio típico de pequenas ci-
dades. "Para ir à casa do Seu Beija 
é só seguir nessa rua da Praça até 
a Administração Regional; quando 
vir um bar em frente ao prédio, vi-
re na rua à esquerda. E a segunda 
ou terceira casa, toda "brmca", 
respondeu um morador d. Brazlân-
dia ao ser perguntado pela reporta-
gem como chegar à residência de 
um dos fundadores da cidade. 

Poucos automóveis circulam 
por Brazlândia, garantindo tam-
bém a calma da cidade e deixando 
as ruas livres para o grande núme-
ro de crianças que, depois da escola 
e nos finais de semana, se dividem 
entre "peladas", queimadas ou vo-
leibol. Embora exista um grande 
ponto de táxi construído em uma 
das ruas mais movimentadas de 
Brazlândia, nenhum deles circula 
ali. O transporte mais utilizado são 
os ônibus coletivas, que diariarnen 
te fazem linhas para o Plano Piloto 
e Taguatinga levando a maioria da 
população para o trabalho, faculda-
des, em busca de um comércio espe-
cializado ou de lazer. 

Diversão 
O sossego oferecido pela cidade, 

que não deixa nada a reclamar pe-
los moradores mais idoso4, incomo-
da apenas os jovens. Até mesmo as 
poucas opções de lazer em Brazlân-
dia são características de. cidades 
de interior, como as visit as  às  ca-
sas de amigos e comadre s, o bate-
papo nos bancos da preço e os bai-
les no clube da cidade. 

Um dos pontos centrais de en-
contro dos jovens é exatamente em 

A pesca nas horas de folga e o passeio na praça são algumas opções para quem quer se divertir em Brazlândia. Mas os mais jovens se queixam da falta de lazer 

frente à Praça do Laço, onde al-
guns bares, restaurantes e uma 
sorveteria disputam os fregueses 
principalmente rias tardes e noites 
dos finais de semana. Nesse local 
acontece o conhecido "footing," ou 
encontro de jovens, que lembram 
com perfeição o famoso vaivém das 
cidades de interior, quando rapa-
zes e moças passeiam por um tre-
cho da rua em busca de uma paque-
ra ou mesmo de uma conversa des-
compromissada com os amigos. 

Futebol 
O futebol é um dos esportes 

preferidos da população de Braz-
lândia nos finais de semana, con-
tando com nove praças de esporte, 
12 campos de terra, um estádio e 
cerca de 23 times formados. Com  
uma população pequena e integra-
da, a cidade é dividida em três seto-
res: o chamado Setor Tradicional, 
onde moravam os primeiros habi-
tantes; os setores Sul e Norte, co-
nhecidos como Brazlândia nova; e 
a Vila São José, construída há sete 
anos para assentar famílias 
carentes. 

Embora não existam dados ofi-
ciais sobre a renda per capita da 
população da cidade 

José  
administra-

dor de Brazlândia, osé Tobias de 
Resende, acredita que seja uma 
das mais baixas do Distrito Fede-
ral. Com  um comércio e uma indús-
tria ainda frágeis, a maioria de 
seus habitantes é de trabalhadores 
assalariados que se deslocam todas 
as manhãs para o Plano Piloto ou 
Taguatinga. Mesmo vivendo com 
simplicidade e sem ostentações, a 
população pode contar com toda a 
infra-estrutura básica de uma cida-
de, que já está 9'7% asfaltada, pos-
sui 20 unidades escolares entre a 
zona urbana e rural, um hospital, 
um Centro e três postos de Saúde e 
tem pronta toda a rede de esgoto e 
energia elétrica. 


